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ré|)QrKlf(-ll avec une gravilc tûiitsVfait con)h|iie, ne le Iroiives-
vous pas raisonnable; et peut-être même parce vous le jugez 
extravagant, bizarrCi mérîte-t-M d'être pris cn grande consi-
dération. Cc serait il me semble une nouveauté piquante, si 
toutefois ce que j^ose avancer ici n'est pî s regardé comme nn 
bhspliéme, de voir tous les ménages unis , heureux par con-
séquent, et ce doux étit n*êlre que le résultat de quelques 
formules appliquées aux difîércntcs .situations de la vie. » — 
t< Rien ne serait en effet plus commode et plus ap;rcab[e, ré-
pliquai-jc; réduirefe moyen d^élre heureux k quelques règles 
fort peu difficiles à suivre, ce serait lÀ un véritable prodige. 

- ,Îe me servirai donc du sujet que vous m'offres aujourd'hui, 
mal.*« je crains bien qu'il ne me sourie pas autant qu'à vous. » 

On a fait un gros livre sous le titre que nous avons adopte 
aujourd'hui; et cc qu^il y a d'assez singulier, c^est qne ce gros 
livre qui paraît devoir contenir tant de choses intéressantes y 
a élé Composé par un homme, par un garçon ! Il nous semble 
cependant qu'il était nécessaire d'avoir une grande expérience 
pour oser tenter une p.ireflle entreprise^ et qu^unc femme 
seule pouvait raisonnablement s^efi charger. Mais aujourd'hui, 
ronimc dans tous les tems, les hommes n^ont-ils pas la pré* 
tention de tout connaître, de tout juger* do tout approfon-
dir. . . Voyons ce que pense le nouveau docteur qui prétend 
nous régenter, nous enseigner les moyens de nous £)ire aimer..» 
de nos maris! . . . J^ai beau f a i r e * . j c commence â croire que 
ce tilrc est plus que singulier, ct fait pour donner à penser. . . 
No.s maris ne nous aiment donc pas toujours, on bien >ls ne 
non5 trouvent pas toujours aimables« 

Il fairt nécessairement que Ton adopte une de ccs deux rai-
son.«. Mais abordons plus franchement Touvrage de notre n o u -
ve.m docteur. Quelle est l'idée dominante que l'on y remar-
que? Que l'homme est le mattre de la nature« que la femme 
doit hti être continnellemeot soumise. Fn partant de ce prin" 
cipe elle se f^ra aimer de son mari, cn se montrant disposée 
sans cesse à obéira chacune dc5rs volontés« C^estlc sourire 
sur les lèvres qii*cllc doit l 'abordfr, <|uel que soit son carac-
tère , malgré ses brusqueries^ sa nnuvaîse humeur« Si elle a 
«les défauts elle doit tes cacher; >i elle a peu de qualités elle 
doit en .icqitcnr. C'est donc » la perfection que doit viser la 
femme qui veut plaire ii son mari, en être aimée; mais aussi 
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<l<u*tic s e n lâ r e c o m p e n s e de tan t i)c so ins cl dc^Krin s ? P e u t 
elle espérer u n e r éc ip roc i t é d ' a m o u r e i de p e r f e c t i o n ? 

J / a u t c n r dii nouve l ouvrage nous la p r o m e t . C e s i déjà (jticl • 
que c h o s e , mais il devia l i nous l 'assurer . 11 nous pe rme t t r a 
aussi de n e pas ê t re t o u j o u r s de son avis pou r ce qui r ega rde 
Véducat ion des jeunes p e r s o n n e s ; q u o i qu ' i l e u d i s e , m é m o sou 
l ivre ne saurait Atre m i s e n t r e leurs mains . U n e mère p r u d e n t e 
sait aussi bien ius l ru i re sa fille par son exemple que par dc sages 
avis d o n n é s ^ p r o p o s , et il n e serai t ni c o j i v c n a b l e , ni m ê m e 
huma in , de Vécfairer aussi b r u s q u e m e n t que le veut n o t r e doc-
t eu r . A p r è s avoi r lu a t t en t i vemen t son t r a i t é , n o u s en au r ions 
extrait ce qn*on p e u t appeler la q u i n t e s s e n c e , r t d c t o u t c c q t n l 
a écr i t nous ai^rions pu f o r m e r un code que Ton eAt é té l ihre 
de c o n s u l t e r au b e s o i n , e t qui eût r e n f e r m é les douze c o n d i -
t i ons i m p o r t a n t e s au moyen desquel les o n peut ob ten i r I.1 t e n -
dresse d ' u n mar i (c^était c e r t a i n emen t b ien p e u p o u r ob ten i r 
uu si g r a n d r é s u l t a t ) ; mais cc code eâ t é té la r épé t i t ion de 
t o u t ce que les h o m m e s o n t c r u convenable d*écrire p o u r 1rs 
f e m m e s ; cet esclavage, ce t te obéissance con t inue l le auxquels o n 
semble les c o n d a m n e r p o u r ache te r leur b o n h e u r , ne n o u s 
paraî t pas d ' u n e heureuse i n v e n t i o n . N o u s a l t c n d r o n s avcc p a -
t ience que lque moyen p lus convcj^able et p lus en r a p p o r t avei* 
les idées q u e Ton s ' e s t f o r m é e s a u j o u r d ' h u i s u r la place que 
les femmes do iven t t en i r dans la soc ié té . 

M»̂  W»̂  »V^ 

S u r les chapeaux eu paille de r i i on place c inq ou six pluntcs 
p l a t t e s , assez c o u r t e s p o u r f o r m e r diadème en r e t o m b a n t ; ces 
p l u m e s , p r e sque t o u j o u r s e n c o u l e u r , s o n t nuancées eu v e r t , 
o u mncassa , panachées de ¡ a u n e , dc bleu o u dc rose. L e s r u -
bans en gaze s o n t assort is aux nuances de.s p lumes . 

Le> ileurs les mieux p o r t é e s aussi su r des chapeaux en pail le 
de r iz , s o n t la p ivoine des c h a m p s ; les plus d i s t inguées s o n t 
en cou l eu r oiv'vcan de paradis ou ver t choux . L e s marcibouts 
c o n t i n u e n t a se p o r t e r su r tes belles pailles d ' I t a l i e ; dans les 
g randes r é u n i o n s o u les to i le t tes p lus recbercbéc j^ , u n r r m a r « 
q u e sur (rs chapeaux dc l o n g u e s plumes b lanches r e t o m b a n t 
e n saule p l eu rcn r su r le devant de la pa^se. 

i \ 
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O n p o r t e «beaucoup lìc r o b e s e» f o u l a r d C e l t e êlOÎTc d i s -

( i i ig t tëc , l égè re e t c o s s u e , paraît o b t e n i r u n g rand suc rc s ce l l e 
année« Le pUis g r a n d n o m b r e de ces r o b e s est f o n d boîs foncé« 
avec des dt^s$¡ns no i r s ou des carreaux b leus . 

L e s percal ines p o u r n^glig«^ son t e n c o r c à ca r r caus êcossa i^ ; 
il paraî t q u e m ê m e dans ce g e n r e de d o s i u s , les cou leurs noin^» 
e t blettes o b t i e n n e n t la pit^fcrence. 

S u r des robes en m o u s s e l i n e e t ¡aconas o n vol t b e a u c o u p 
de dess ins h c o l o n n c s , les uirn s e r p e n t a n t p e r p e n d i c u l a i r e -
m e n i , d ' au t r e s t r ave r san t d Ìa | ;ona len icn t Télof fe . L e s mousse-
l ines b lanches àdes^ in v c r L o n t , â u ' d c s s u ^ des auVcs^ le c h a r m e 
de la nonveau l t i ; le^ m a r c b a u d s p r o t e s t e n t aussi quVlles o n t 
T a v a n t a ^ e d e ne poin t c lun( ;e r de c o u l e u r s , g râce à que lques 
nouveaux p r o c é d é s dans la t v în lu re . 

U n e quan l i t é de jolis b o n n e t s en l in^e p o u r le n é g l i g é 
o r n e n t t o u s les magasins de l inger ie . O n les l i en t o r d i n a i r e -
m e n t I r è s - cou r t s d r s o r e i l l e s , les g a r n î l n r r s t r è s - b a u t e s , t r è s -
<*vnsccs e t t r è s - s u r e b a r g e e s e n r u b a n s de ^aze. O n les dispose 
nussi d e maniè re à ce qu^iU se t i e n n e n t t r è s - r e l e v é s su r la 
n u q u e , p u i s q u e c r l t e pose i»sl g é n é r a l e m e n t a d o p t é e p o u r t o u t 
i:e q n i se m e t su r la tê te . 

L e s chapeaux que Ton voit e n spa r l e r i e s o n t p re sque lotH 
r o n p é s e n capo te e t garn is de r u b a n s l 'cossals. Le dessous d e 
la passe est b o r d é d*nn asset b r g e bîats en gros de Naple.s , 
d^ns lequel est e n f e r m é u n e paille qui d o n n e b e a u c o u p de so • 
Udito à la spa r t c r i e . 

L e s r u b a n s p o u r t o u r de taille s o n t d u n bi g r o s g r a i n , 
quails p r é s e n t e n t deux surfaces > d ' u n cô t é ce s o n t des dess ins 
écossa i s , de Tau t re des cou leu r s i iuauccc& 

L e s bracele ts é g y p t i e n s s o n t les d e r n i e r s qui v! en ne n i 
p a r a î l r e ; ils son t c o m p o s é s de t ro i s r angs de p i e r r e s c o u p ù ' s 
en lo5 : înge , c l en t re lacées de pe t i t s r l ia înons en o r . C e n o n -
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vean g e n r e , qu i est c h a r m a n l , i(^un¡ b légèrele ? réFc/ganccf^ 
h s impl ic i té . 

L I T T É R A T U t l K . — I I I S T O m n . 

L 
Vie anecdot/quc de madame D A U P H I N E , depuis sanaissonrr 

jus<iu*à cejouVf J . M. <le S l - I l i b i r c ( i ) . 

M a r i e - T h é r è s e - C l i a r l o U e , d ' abo rd Madame R o y a l e , puis 
duclicsse ( I ^ A n g o u l é m c , anjourd^hiri Ddiiphinc J e F r a n c e , 
fa i l l i t , en venant au m o n d e , c o û t e r U vie à I*infortiu)ée r e îne 
M a r i e - A n l o î n c U e d 'Au t r i c I i o , sa mère . N o u s emprun t e rons 
à r i j i s to i re de M« de S t - l l i l a i r e , le récit des événemens <|ii¡ 
accompagnèren t la naissance de cel t r princesse^ e( qni sem^ 
Lièrent tes présages des cruelles destinées anxqiiclles elle claif 
réservée. 

a C e f u i le 11 décembre 1778 qne la reine ressent î t les p re -
mières douleurs de Penfrintement. | j \ i s age voulait qne toute:» 
les personnes qui se présentaient clans le» appar temens a\i m o -
ment de Taccoiicbement de la r e i n e , fussent in t rodui tes indis -
t inc tement dans sa chambre { cel te é t iquet le fut ohse r rce ¿t 
r e l i g i e u s m e u t , qu'au m o m e n t où Taccouclieiir ( M. V e r m o n t ^ 
annonça à liante voix que la reine allait accouclier , {es îlots J e 
CUMCUX qui se p réc ip i l è rcn tdans la chambre furen t l e l s , que ĉ e 
mouvement serait devenu fatal á M d r ¡ e - A n t o i n e t t e , $ í L o u i ¿ X V I 
n^avaît eu la p récau t ion , dès la nuit p r é c é d e n t e , de fixer le p a -
ravent qui entourai t le lit de b reine ^ avec de for tes cordes : 
:>ans cet te circonstance il aurait été infalllîblemeot renversé 
sur elle. 

R 11 fut impossible de con leu i r la foule mélangée qui se pres-
sait à cet ins tant au tour de la bien - a lmrc souveraine ; non» 
disons mélangée , car de petits savoy.irds , rnflé^ parmi 
cour t i sans , furen t remarqués jucliés sur des meubles p r é -
cieux , afin de voir plus à leur aise la r e ine , que Ton avait placée 

(1) Un volume în-jS. Prix 3 fr. A Paris, chez M. Samson, lîhrairc, 
au Palais-Royale, g.ilene de boîi; cl chc» Dondcy-Dupr« Père cl Fils, 
1mp.-Lîlj'» rue St.-Louis, n^ , au Marais, cl rue Richclicu , h^ f)7a 
vis*-à-vis la BÍbÍ¡ol)i¿4ue du (iol. 
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sur un lit de parade dressé tout cjiprcs pour le niomcut dc& 
couches. 

« Le bruit, la coofuslon, et plus eucorcr hi chaleur étouf-
fante qtil régnaient <!ans rnppartemeat, ¡o'itts à Témotion ct à 
la faiblesse naturelle que la reine éprouva à la suite de son ac-
couchement, firent que le sang lui porta i*la tête, cl clic tomba 
en faiblesse. L'accoucheur cria aussitôt : De / W r , de Veau 
vhauiie^ Su Majesté se froui'e mai ^ ii lui faut une saignée cl de 
Voir surtout. 

'( Les fenêtres de Tappartement étant restées constamment 
fermées, n^pouvaient s'ouvrir que difiicilemeiit ; le roi en ou -
vrit une avec une précipitation ct une force que sa tendrcss»c 
pour la relue pouvait seule lui donner. 

« Le bassin d''eau chaude n'arrivait pas. L*accoMchcur im-
patienté du au premier chirurgien de b reine (̂ M. de Chavi-
gnac ) , de piquer à sec. Le sang ¡aillU avec force, t t Mnrîc-
Antoinette ouvrit les veui^. Ou eut toutes les peine du monde 
à retenir l'élan ct la joie qui succéda si rapidement aux plus 
vives alarmes, et l'empressement des spectateurs iut tel , que 
plusieurs personnes qui se trouvaient là furent emportées sans 
connaissance, de cc nombre se trouvait madame la princesse 
de Lamballe.» 

La reine désirait passionémeut mettre au monde un prince ; 
un jeune poète fit à cettc occasion le madrigal suivant : 

P o u r to i F r a n c e un Oduphin <V>it naître » 
U n e pr incussu v i e n t p u u r e n Cire tccnoin « 
S i t ô l qu^on voit u n e G r â c û p a r a i l r e , 

C r o y e z q u e V A m o u r n*t%i l o i n . 

• 

" Si nous avions pu , dit M. de Saint-Hilaire, ne consulter 
que notre cœur ou un sentiment respectueux des convenances» 
nous nous serions contenté d'écrire Mar ic -Thérèse-Char -
lotte de France, duchesse d'Angoulême ct Dauphinc. . . , mais 
nous devons des faits au lecteur, et ces noms ne sont qu'un 
éloge. M 

Pour notre compte nous remercions M. de St.-Hiiaire de 
son travail ; la vie anecdolique de Madame la Dauphinc sera 
lue avec attendrissement ct orgueil par tous Ic^ Français, quî 
y trouveront les plus beaux exemples do résignation et de di-
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g u i l e t l . i i i i k s phis aftrciix n in lhcnrs , ( i c J r v o u o m e n t ci dc p ic lé 
filiale dans IVxi l , d u n e f e rme té liérnYqnc an j n n r dc la révol te ^ 
c t cnfiu su r le t r 6 n c , dé ce l t e pieuse bienfaisance don t lan t de 
malheureux r eço iven t chaque j o u r de nouvel les p reuves . 

M E L A N G E S . 

Atv's au Puf/h'c, répandu à Guibrai par un artiste dramatique 
à son arrivée en cette ville f un jour de foire, 

M O S S I F . U R RT M A D A M K , 

l ^ o u i s - H o n o r é G u i l l o t e d e s c e n d a n t par ascension d i rec te 
<les fameux G u i l l o t - G o r j u ses père e t m è f c , c h a n l r e de la na -
t u r e c t des amour s^ chevalier de la T a b i c r o n d e d o n t il a fait 
par t ie s o u s le doub le r a p p o r t de cuis in ier e t d ' h o m m e de l e t -
t r e s , a r t i o n n r u r dc faire c i rcu ler q u e , samedi p rocha in dc 
ce t t e s e m a i n e , qu i est demain , à d e u x heures dc r e l evée , p o u r 
éviî iT le l u m i n a i r e , il j o u e r a , dans la g r a n g e de M . le soiis-
p r é f e t , louée ndhoc, des scènes do Hiaise ei Uahci en h o m m e 
et en f e m m e p o u r h* g o û t d \ m chacun . II (tnÎra ce t te s cène 
.-^musante e t variée par l*ariette d'un Dépit jaloux', e t p e n d ^ m t 
la s e c onde pièce il i m p r o v i s e r a , anx dames qu i lui f e ron t cet 
h o n n e u r , les i m p r o m p t u s qu^il a c o m p o s é s dans les pr incipales 
villes du m o n d e e t au t res l ieux, d o n t il a é té accueilli toirtes foia 
c t quand il s y est p résen té h o n n ê t e m e n t . 

P o u r remerc ie r le publ ic des h o n n e u r s c t prof i t s qu ' i l vou-
dra bien lui f a i r e , il se rasera sans mi ro i r en chan tan t : Cest 
fxiurioique je les an'ange. L e s pr ix ne s e r o n t pas fixés p o u r la 
c o m m o d i t é des br i l lantes s o c i é t é s ; mais s o n épo t i s e , i\uxn\ 
e m b o n p o i n t ex I n o rd ina i re e t supcrHu é lo igne m o m e n t a n é m e n t 
de In scène depuis t r en te -sept a n s , recevra t o u t cc q u ' u n publ ic 
i n d u l g e n t e l uélic.it v o u d r a bien d é p o s e r dans la corbei l le de 
la bienfaisance c t d u t a l e n t , à ce d e s t i n é e . . . 

J ai r h o n n e n r d ê t re avcc soumiss ion e t d é s i n t é r e s s e m e n i , 
v o t r e , G U I L L O T . 

P . S. Avant dc faire c o n n a î t r e ses m o y e n s , il lir.i le pe rmî t 
p réambule de M- le maire sous se ing-pr ivé . 

M» Ai(;;usie I I u $ , d o n t la r épu ta t i on <5t v ra iment o u r o -
p e r n n c , c.st d î g n o d e i n a r c l i P r s n r fa n ic juc ligne q u e M. ( j u i l fo t . 
Voici l ' une des pins célèbres p h n s r s qui 5oient so r t i r s ct dc* s.i 
sa p lume e t de son ce rveau . II a mfs m o i n s d(i t e m s 5 la 
c o m p o s e r ) sajis d o u l e , qu^Îl en faut p o u r la p r o n o n c e r . 
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a Qui i/aimi; pas ia nuisiquo du Deviu de village , les vers 
de l lacine et de l .ord B y r n n , qui ne sent pas élever sou 
anie avoc le grand Corneille , et ïa pçnsée avec Tacite e t 
J . - J . Rousseau , qui n'adore pas Fénd ion , qui fut ennemi 
des f emmes , et rcstn sans émotions en lisant Bernardin de 
Sa in t -P io r re , Mesdames de Staci et Cott in , qui fut insen-
sible aux charmes et au parfum des roses , au son magique 
de r Harmonica, à la lumière romanlîque du gaz , nous 
portant à |a rêverie comme le chant poétiquement mélauco-
'llque'.dci Tpssignol , qui n'est point attendri devant Tinno-
cen le ' en fance , la veillcsse en ebeveux blancs, la femme 
ver',tueuse et la mère de famille ou l ragées , qui ne t rouve 
<|ue de IVsprit dans l homme de génie Molière, l'écrivain 
le plus piiilosophe et le plus profond du siècle de L o u i s - l e -
G r a n d , oX ne sent pas la naVvelé sublime et la baule ph i lo-
sophie sous ties formes légères du philosophe 5ans le savoir, 
le geoie-original Ija Fon ta ine , et qui reste froid devant le 
lever du solei l , celui-là, d is - je , peut être un sec et aride 
honnêle homme, dont vous pouvez faire voire bomme d'af-
faires, votre procureur ou votre tai l leur; mais n'attendrz 
r tcnde grand, d élevé et de magnanime, en fait de sensibilité, 
de cet eunuque de Vame. » 

U n e nouvelle carrière vient de s'ouvrir de^'anl la petite 
Tnervcille du Gymnase. Ce n'est plus la petite Leon t ine , qui 
cimrmait , par son aimable espièglerie, une foule toujours 
rmprossce de l 'applaudir, c'est une jeune fille pleine de graces, 
n l'air modeste e t r e se rvé , qui comprend mieux ce qu'elle 
dit et sait encore mieux l 'exprimer cl le dire. Uappelée 
uu G y m n a s e , qui fut témoin de ses premiers essais, elle a 
iiébuté dans uu nouvel ouvrage de M. Scr ibe , el y a obtenu 
le succès le plus brillant comme le plus mérité. Si'rnpfc fltsioirfy 
tel est le litre du nouvel ouvrage, est nu abrégé dn joli 
roman de mÎss Inschibahl; c'est aussi la même intrigue que la 
pupille de Fagan. Il a ^4:uéralcmenl lait plaisir. 

A r Ambigu-Comique uu nouveau mélodrame, le Churpen* 
tier ou la l^Îavièc de / i r / r / , assez mal accueilli le jour de la 
première representa t ion , s'est relevé avec éclat. On trouve de 
l ' intérêt ilaus celte nouvelb; p roduc t ion , qui offre uu brillant 
5ppciacle , et qui attire jouruellcmcnl la foule. 
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